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I - - PRODUÇÃO ANIMAL NO 3º TRIMESTRE DE 2022

Abate de animais

1.1 - Bovinos

No 3º trimestre de 2022, foram abatidas 7,85 milhões de cabeças de bovinos
sob algum tipo de serviço de inspeção sanitária. Essa quantidade foi 11,9% superior à
obtida  no  3°  trimestre  de  2021,  e 6,3%  acima  da  registrada  no  trimestre
imediatamente anterior. Agosto foi o mês de maior atividade, quando foram abatidas
2,69  milhões  de  cabeças,  5,8%  acima do  mês  equivalente  de  2021.  Enquanto
setembro apresentou a menor atividade do trimestre, com 2,56 milhões de cabeças
abatidas. A variação positiva de 32,3% ante o mesmo mês do ano passado deve-se,
em grande parte, ao embargo chinês à carne bovina brasileira vigente entre setembro
e dezembro de 2021 por conta de dois casos atípicos de Encefalopatia Espongiforme
Bovina.

O abate de fêmeas aumentou 19,8% na comparação com o mesmo trimestre de
2021,  enquanto  os  preços  médios  do  bezerro  e  da  arroba  bovina  (CEPEA/Esalq)
apresentaram queda entre julho e setembro. O volume de carne in natura exportada
foi o maior obtido em um trimestre, considerando a série histórica da Secretaria de
Comércio Exterior (SECEX/ME), com recordes para os meses de agosto (203,19 mil
toneladas)  e  setembro  (203,02  mil  toneladas).  O  Gráfico  I.1 apresenta  a  série
histórica do abate de bovinos a partir de 2017.
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Gráfico I.1 - Evolução do abate de bovinos por trimestre - Brasil - trimestres
2017-2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, 2017.I-
2022.III.

O abate gerou 2,13 milhões de toneladas de carcaças, aumentos de 11,6% em
comparação  com o mesmo período de  2021 e  de  9,6% em relação  à  quantidade
aferida no trimestre imediatamente anterior (Gráfico I.2).  

Gráfico  I.2  -  Evolução  do  peso  acumulado  de  carcaças  de  bovinos  por
trimestre - Brasil - trimestres 2017-2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, 2017.I-
2022.III.
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 No 3º trimestre de 2022 o peso médio de carcaças bovinas foi de 271,67 kg.
Esse  valor  corresponde  à  variação  negativa de  0,2%  em  relação  ao  trimestre
equivalente de 2021 e aumento de 3,1% em comparação ao trimestre imediatamente
anterior.  

O total de fêmeas abatidas foi de 2,76 milhões de animais,  correspondendo a
35,2% do total de bovinos (Gráfico I.3.). O abate de novilhas (fêmeas com menos de
2 anos) correspondeu a 28,9% do total de animais do sexo feminino, o que equivale a
798,28 mil cabeças. Na comparação com o 2º trimestre do ano anterior, o abate de
vacas apresentou crescimento de 19,3%, enquanto o abate de novilhas aumentou em
21,1%. Em relação ao trimestre imediatamente anterior, o abate de vacas reduziu em
6,9% e o de novilhas teve variação negativa de 3,5%. 

O abate de animais machos totalizou 5,09 milhões de cabeças, sendo que os
bois  (machos  com  dois  anos  ou  mais)  representaram  92,5%  desse  montante.  A
categoria  bois  teve  variação  positiva em  relação  ao  3º  trimestre  de  2021,
apresentando alta de 6,3%, enquanto o abate de novilhos registrou um aumento de
34,5%. Em relação ao 2º trimestre de 2022, o  abate de bois apresentou variação
positiva de 14,1%, enquanto o de novilhos registrou incremento de 18,8%. No período
desta Pesquisa, o peso médio das carcaças foi de 304,22 kg e 261,48 kg para bois e
novilhos,  respectivamente,  enquanto  a  média  para  vacas  e  novilhas  foi,  por  essa
ordem, 218,42 kg e 215,73 kg. 

Gráfico  I.3  -  Evolução  da  participação  de  machos  e  fêmeas  no  abate  de
bovinos por trimestre - Brasil - trimestres 2017-2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, 2017.I-
2022.III.
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A Região Centro-Oeste apresentou a maior proporção de abate de bovinos no
período, 36,9% do total, seguida pelas Regiões  Sudeste (22,7%),  Norte (20,3%), Sul
(11,6%) e Nordeste (8,5%).

O abate de 834,04 mil cabeças de bovinos a mais no 3º trimestre de 2022 em
relação ao mesmo período do ano anterior, foi ocasionado por aumentos em 24 das 27
Unidades  da Federação  (UFs).  Entre  aquelas  com participação  acima de  1,0%,  os
aumentos mais significativos ocorreram em:  São Paulo (+161,78 mil cabeças),  Mato
Grosso do Sul (+129,09 mil cabeças),  Rondônia (+86,43 mil cabeças),  Minas Gerais
(+85,88 mil  cabeças),  Goiás (+82,18 mil  cabeças),  Rio Grande do Sul (+52,93 mil
cabeças), Mato Grosso (+52,53 mil cabeças), Tocantins (+41,13 mil cabeças), Paraná
(+30,40  mil  cabeças),  Pará  (+25,48  mil  cabeças),  Bahia  (+22,28  mil  cabeças)  e
Maranhão (+11,34 mil cabeças). No ranking das UFs, Mato Grosso continua liderando
o  abate  de  bovinos,  com  15,8% da  participação  nacional,  seguido  por  São  Paulo
(11,7%), Goiás (10,7%) e Mato Grosso do Sul (10,3%) (Gráfico I.4).

Gráfico I.4 -  Ranking e variação anual do abate de bovinos - Unidades da
Federação - 3os trimestres de 2021 e 2022

*Variação 2022/2021. **Agregado das Unidades da Federação com participação inferior a 1,0% do total nacional.
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, 2021.III e

2022.III.

Segundo dados da Secretaria de Comércio Exterior – Secex, no 3º trimestre de
2022 as exportações brasileiras de carne bovina  in natura acumularam 573,46 mil
toneladas, o que representa 34,9% do peso, em equivalente carcaça, produzido nesse
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intervalo. Esse montante pode ser considerado o melhor resultado para um trimestre,
considerando  a  série  histórica  iniciada  em  1997.  Tal  patamar  representou  um
aumento de 7,4% no volume exportado em comparação com o 3º trimestre de 2021.
Já  o  faturamento,  aumentou  em 18,1% na  mesma comparação,  influenciado  pela
valorização de 10,0% no preço médio da tonelada de carne exportada, cotada em US$
6 492,83. Em relação ao trimestre imediatamente anterior, houve acréscimo de 24,0%
no volume exportado, acompanhado de um aumento de 18,6% do faturamento, com
variação negativa de 4,4% no preço médio (Tabela I.1).

Tabela I.1 - Abate de bovinos e exportação de carne bovina in natura - Brasil
- trimestres selecionados de 2021 e 2022

Bovinos abatidos, produção de carcaça e
exportação de carne bovina

2021 2022 Variação (%)
3º trimestre

(1)
2º trimestre

(2)
3º trimestre

(3) (3/1) (3/2)
Bovinos abatidos1 (cabeças) 7 019 544 7 386 298 7 853 580 11,9 6,3
Carcaças produzidas1 (t) 1 911 648 1 946 915 2 133 563 11,6 9,6
Carne in natura exportada2 (t) 534 137 462 342 573 463 7,4 24,0
Faturamento da exportação2 (milhões de 
US$) 3 014,813 3 001,908 3 559,809 18,1 18,6
Preço médio (US$ FOB/t) 5 644,27 6 492,83 6 207,56 10,0 -4,4

  Fonte: 1Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, IBGE e 2Secretaria de Comércio Exterior, SECEX/SECINT/ME.

A  China  manteve-se  como  o  principal  destino  do  produto  no  mercado
internacional, absorvendo 65,9% das exportações brasileiras. O total de 378,12 mil
toneladas  foi  proporcional  a  um  acréscimo  de  22,4% (+69,19  mil  toneladas)  em
relação ao período equivalente de 2021. O Chile figurou na segunda posição mesmo
após reduzir a aquisição da carne brasileira em 12,82% (-12,82 mil toneladas). Com o
incremento  de  112,7%  (+10,72  mil  toneladas),  as  Filipinas  assumiram  a  terceira
posição da lista, ultrapassando os Emirados Árabes Unidos que também apresentaram
aumento  nas  importações  (+7,69  mil  toneladas).  Também  merecem destaque  as
retrações  observadas  em  destinos  que  se  encontravam  entre  as  cinco  primeiras
posições no 3º trimestre de 2021, como Hong Kong (-24,01 mil toneladas), Estados
Unidos (-13,37 mil toneladas) e Egito (-10,67 mil toneladas) (Tabela I.2).
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Tabela  I.2  -  Quantidade  de  carne  bovina  in  natura exportada  do  Brasil,
segundo os destinos – 3os trimestres de 2021 e 2022

Destino das exportações
de carne bovina in natura

3º trimestre de 2021 3º trimestre de 2022 Variação anual
(toneladas) (%) (toneladas) (%) (toneladas) (%)

Total 534 137 100 573 463 100 39 326 7,4
China 308 923 57,8 378 116 65,9 69 193 22,4
Chile 34 614 6,5 21 789 3,8 -12 824 -37,1
Filipinas 9 517 1,8 20 240 3,5 10 723 112,7
Emirados Árabes Unidos 11 615 2,2 19 303 3,4 7 688 66,2
Israel 11 218 2,1 13 882 2,4 2 664 23,7
Indonésia 6 560 1,2 12 992 2,3 6 432 98,0
Egito 23 386 4,4 12 715 2,2 -10 671 -45,6
Rússia 4 432 0,8 10 850 1,9 6 418 144,8
Hong Kong 33 325 6,2 9 228 1,6 -24 098 -72,3
Arábia Saudita 11 553 2,2 9 061 1,6 -2 492 -21,6
Estados Unidos 20 349 3,8 6 982 1,2 -13 367 -65,7
Singapura 8 531 1,6 6 918 1,2 -1 613 -18,9
Itália 6 951 1,3 6 394 1,1 -557 -8,0
Uruguai 4 750 0,9 6 382 1,1 1 632 34,4
Demais destinos 38 412 7,2 38 611 6,7 199 0,5
Fonte: Secretaria de Comércio Exterior, SECEX/SECINT/ME. *Agregado dos destinos com participação menor que 1%. ... Não se aplica.

Com  o  aumento  de  43,8%  (+41,24  mil  toneladas)  do  volume  exportado na
comparação anual, São Paulo atingiu a liderança no ranking de estados exportadores
ao enviar 135,38 mil toneladas de carne bovina ao exterior. Os principais destinos, em
termos de volume exportado,  foram: China (86,7%),  Filipinas (3,2%) e  Hong Kong
(1,5%).  Na  segunda  posição,  Mato  Grosso apresentou  alta  de  14,6% (+16,73  mil
toneladas),  enquanto  Goiás  manteve  a  terceira  posição,  mesmo  com a  queda  de
20,8% (-18,57 mil toneladas) nas suas exportações (Tabela I.3).
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Tabela  I.3  -  Exportação  de  carne  bovina  in  natura,  por  Unidades  da
Federação – 3s trimestres de 2021 e 2022

Unidades da
Federação

3º trimestre de 2021 3º trimestre de 2022 Variação anual
(toneladas) (%) (toneladas) (%) (toneladas) (%)

Total 534 137 100,0 573 463 100,0 39 326 7,4
São Paulo 94 139 17,6 135 377 23,6 41 238 43,8
Mato Grosso 114 419 21,4 131 144 22,9 16 725 14,6
Goiás 89 376 16,7 70 808 12,3 -18 568 -20,8
Minas Gerais 59 976 11,2 62 210 10,8 2 234 3,7
Mato Grosso do Sul 53 791 10,1 52 657 9,2 -1 135 -2,1
Rondônia 50 984 9,5 44 282 7,7 -6 702 -13,1
Pará 29 944 5,6 28 361 4,9 -1 583 -5,3
Tocantins 21 915 4,1 27 831 4,9 5 916 27,0
Rio Grande do Sul 11 218 2,1 13 060 2,3 1 842 16,4
Demais Ufs 8 375 1,6 7 734 1,3 -641 -7,7
Fonte: Secretaria de Comércio Exterior, SECEX/SECINT/ME. *Agregado das UF’s com participação menor que 1,0%.

Segundo o Indicador do Boi Gordo CEPEA/B3, o preço médio da arroba bovina,
livre de Funrural, de julho a setembro de 2022 foi de R$ 313,71/@, variando entre R$
291,60/@ e R$334,00/@. O valor médio foi  0,6% superior ao praticado no mesmo
período do ano anterior, quando a média foi de R$ 311,98/@.  

De acordo com o IPCA/IBGE (Índice de Preços ao Consumidor Amplo) acumulado
entre janeiro e setembro de 2022, 13 dos 15 cortes avaliados apresentaram variação
positiva, sendo que o Cupim (+6,84%) e o Lagarto redondo (+6,75) ficaram acima do
Índice geral da inflação de 4,09% (Gráfico I.5). Em contrapartida, o Filé-mignon (-
11,40%) e a Picanha (-3,92%) registraram variação negativa no período.
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Gráfico I.5 – Percentual acumulado no ano dos cortes de carne bovina e do
Índice geral do Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) –
janeiro a setembro de 2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Índices de Preços, Sistema Nacional de Índices de Preços ao Consumidor, jan.- set.
de 2022.

A categoria dos estabelecimentos que abateram  mais de 500 cabeças diárias
correspondeu à participação mais significativa no abate de bovinos (45,6%), seguida
por aqueles com capacidade de abate entre 100 e 500 cabeças/dia (38,3%) (Tabela
I.4).
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Tabela  I.4  -  Quantidade  de  informantes  e  de  bovinos  abatidos  pelos
estabelecimentos de abate, segundo classes de bovinos abatidos -
Brasil - 3º trimestre de 2022

*Classes de bovinos abatidos 
pelos abatedouros 
(animais por dia)

Estabelecimentos Animais abatidos
(Quantidade) (%) (Mil cabeças) (%)

Total 1 033 100,0 7 854 100,0
Até 25 593 57,4 343 4,4
Mais de 25 a 50 115 11,1 317 4,0
Mais de 50 a 100 111 10,7 602 7,7
Mais de 100 a 500 159 15,4 3 011 38,3
Mais de 500 55 5,4 3 580 45,6

*Para obtenção dessas classes, o número de animais abatidos por cada estabelecimento no trimestre foi dividido por 78 dias.
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, 2022. III.

Participaram da Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, no 3º trimestre de
2022,  1  033  informantes  de  abate  de  bovinos.  Dentre  eles,  184  (17,8%)  sob
fiscalização  do  Serviço  de  Inspeção  Federal  (SIF),  364  (35,2%)  dos  Serviços  de
Inspeção  Estadual  (SIE)  e  485  (47,0%)  dos  Serviços  de  Inspeção  Municipal  (SIM),
respondendo,  respectivamente,  por  78,2%, 17,5% e 4,3% do peso acumulado das
carcaças produzidas. Todas as UFs apresentaram abate de bovinos sob algum tipo de
serviço de inspeção sanitária.
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1.2 - Suínos

No 3º trimestre de 2022, foram abatidas 14,45 milhões de cabeças de suínos,
representando aumentos de 5,0% em relação ao mesmo período de 2021 e de 2,4%
na comparação com o 2°  trimestre  de 2022. Em uma comparação mensal,  foram
registrados os melhores resultados do abate de suínos para os meses de julho, agosto
e setembro, propiciando o patamar trimestral mais elevado da série histórica desde
que a Pesquisa foi iniciada em 1997. As exportações recordes registradas no período
(288,55 mil toneladas) contribuíram para o escoamento da produção. Os preços pagos
ao produtor  (Cepea/Esalq)  subiram na comparação  com o mesmo período do ano
passado favorecendo a remuneração dos criadores e a relação de troca em relação
aos insumos. O Gráfico I.6 representa a série histórica do abate trimestral de suínos
a partir do 1º trimestre de 2017.

Gráfico I.6 - Evolução do abate de suínos por trimestre - Brasil - trimestres
2017-2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, 2017.I-
2022.III.

O peso  acumulado  das  carcaças  alcançou  1,33  milhão  de  toneladas,  no  3º
trimestre de 2022, representando aumentos de 4,3% em relação ao mesmo período
de 2021 e de 1,8% na comparação com o 2° trimestre de 2022. (Gráfico I.7). O peso
médio de carcaças foi de 92,3 kg, queda de 0,7% em relação ao 3° trimestre de 2021
(92,9 kg).
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Gráfico I.7 – Evolução do peso total de carcaças de suínos por trimestre -
Brasil – trimestres 2017-2022.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, 2017.I-
2022.III.

A Região Sul respondeu por 66,6% do abate nacional de suínos, no 3º trimestre
de  2022,  seguida pela  Sudeste  (18,2%),  Centro-Oeste (13,9%),  Nordeste  (1,2%) e
Norte (0,1%).

O abate de 692,94 mil cabeças de suínos a mais no 3º trimestre de 2022, em
relação ao mesmo período do ano anterior, foi impulsionado por aumentos em 18 das
25  Unidades  da  Federação  participantes  da  pesquisa.  Entre  os  estados  com
participação de ao menos 1,0%, ocorreram aumentos em: Santa Catarina (+220,22
mil  cabeças),  Paraná  (+185,64  mil  cabeças),  Mato  Grosso  do  Sul  (+89,10  mil
cabeças), São Paulo (+61,54 mil cabeças), Rio Grande do Sul (+44,29 mil cabeças),
Minas  Gerais  (+35,26  mil  cabeças),  Goiás  (+22,63  mil  cabeças)  e  Mato  Grosso
(+22,41 mil cabeças).

No ranking das UFs, Santa Catarina continua liderando o abate de suínos, com
28,8% da participação nacional,  seguido por  Paraná (20,7%) e  Rio Grande do Sul
(17,1%) (Gráfico I.8).
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Gráfico I.8 –  Ranking e  variação anual  do abate de suínos –  Unidades da
Federação – 3°s trimestres de 2021 e 2022.

*Variação 2022/2021. ** Agregado das Unidades da Federação com participação inferior a 1% do total nacional.
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, 2021.III e

2022.III.

Segundo dados da Secex, no 3° trimestre de 2022, as exportações brasileiras
de carne de suíno  in natura foram recordes em volume e registraram aumento do
faturamento em dólares em relação ao mesmo período de 2021. Na comparação com
o 2° trimestre de 2022, tanto o volume  in natura como o faturamento em dólares
também  registraram  aumentos.  A  retomada  das  exportações  em  níveis  elevados
considerando a série histórica aconteceu após três períodos trimestrais de resultados
mais acanhados (Tabela I.5).
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Tabela I.5 - Abate de suínos e exportação de carne suína in natura - Brasil -
Trimestres selecionados de 2021 e 2022

Suínos abatidos, produção de carcaça e 
exportação de carne suína

2021 2022 Variação (%)
3º trimestre

(1)
2º trimestre

(2)
3º trimestre

(3) 3/1 3/2

Suínos abatidos1 (cabeças) 13 760 109 14 111 746 14 453 047 5,0 2,4
Carcaça produzida1 (t) 1 278 202 1 310 271 1 333 459 4,3 1,8
Carne in natura exportada2 (t) 275 945 244 754 288 554 4,6 17,9
Faturamento da exportação2 (milhões de 
US$) 669,185 574,407 694,193 3,7 20,9
Preço médio (US$/t) 2 425,07 2 346,87 2 405,76 -0,8 2,5
  Fonte: 1Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, IBGE e 2Secretaria de Comércio Exterior, SECEX/SECINT/ME.

No  3°  trimestre  de  2022,  as  exportações  brasileiras  de  carne  de  suíno
aumentaram 4,6% na comparação com o 3° trimestre de 2021 e tiveram a China
como principal destino (44,8% de participação). A Peste Suína Africana dizimou grande
parte do rebanho de suíno da China, determinando desde o seu início, no fim do 2o

semestre de 2018, aumentos das exportações brasileiras para esse destino. Contudo,
há evidências de que o ciclo de recuperação do rebanho suíno chinês tenha alcançado
níveis satisfatórios no final de 2021, o que reduziu a necessidade de importação para
o abastecimento do seu mercado. Na comparação entre os 3os trimestres 2022/2021 a
China reduziu suas importações de carne suína brasileira (-11,65 mil toneladas). Em
contrapartida, Filipinas (+15,96 mil toneladas), Tailândia (+9,97 mil toneladas), Japão
(+3,52 mil toneladas), Angola (+3,22 mil toneladas) e Vietnã (+3,12 mil toneladas)
incrementaram suas importações de forma mais relevante. O escoamento de parte da
produção entre estes outros destinos ajudou a suplantar a queda das exportações
para a China (Tabela I.6).
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Tabela  I.6  -  Quantidade  de  carne  suína  in  natura exportada  do  Brasil,
segundo os destinos -   3 os trimestres de 2021 e 2022

Destino  das
exportações  de  carne
suína in natura

3° trimestre de 2021 3° trimestre de 2022 Variação anual

(Toneladas) (%) (Toneladas) (%) (Toneladas) (%)

   Total 275 945 100,0 288 554 100,0 12 609 4,6
China 140 841 51,0 129 193 44,8 -11 648 -8,3
Filipinas 8 144 3,0 24 108 8,4 15 964 196,0
Hong Kong 31 827 11,5 22 005 7,6 -9 823 -30,9
Chile 17 270 6,3 16 400 5,7 -870 -5,0
Vietnã 12 542 4,5 15 662 5,4 3 120 24,9
Cingapura 13 181 4,8 12 502 4,3 -679 -5,2
Uruguai 8 531 3,1 10 623 3,7 2 091 24,5
Tailândia 635 0,2 10 604 3,7 9 969 1 570,4
Japão 3 591 1,3 7 114 2,5 3 523 98,1
Angola 3 026 1,1 6 249 2,2 3 223 106,5
Geórgia 4 534 1,6 5 901 2,0 1 367 30,1
Argentina 8 357 3,0 5 026 1,7 -3 330 -39,9
Emirados Árabes 
Unidos 4 087 1,5 3 716 1,3 -371 -9,1
Estados Unidos 3 628 1,3 3 544 1,2 -84 -2,3
Demais destinos* 15 750 5,7 15 908 5,5 157 1,0
Fonte: Secretaria de Comércio Exterior, SECEX/SECINT/ME. *Agregado dos destinos com participação menor que 1%. ... Não se aplica.

Na comparação entre os 3os trimestres de 2022 e 2021, o volume de carne suína
embarcado para o exterior com origem na Região Sul aumentou, porém num valor
percentual menor do que o aumento total das exportações (+4,6%). Sendo assim, a
sua participação no total exportado passou de 93,6% para 92,6%. Com aumento de
8,5%  nas  exportações,  é  de  origem  catarinense  o  maior  volume  de  carne  suína
exportado  entre  todas  as  unidades  da  federação,  e  teve  como  seus  principais
destinos: China (78,72 mil toneladas), Filipinas (24,11 mil toneladas), Chile (16,38 mil
toneladas),  Japão  (7,11  mil  toneladas),  Hong-Kong  (5,65  mil  toneladas)  e  Estados
Unidos (3,42 mil toneladas). A exportação de carne suína de origem do Rio Grande do
Sul registrou queda de 8,2% e teve como seus principais destinos: China (50,48 mil
toneladas), Hong-Kong (3,72 mil toneladas), Tailândia (3,22 mil toneladas) e Vietnã
(3,00 mil toneladas). O volume exportado de origem paranaense registrou aumento de
8,9% tendo seus principais destinos: Hong-Kong (9,70 mil toneladas), Vietnã (8,22 mil
toneladas) Uruguai (5,74 mil toneladas), Cingapura (5,36 mil toneladas) e Tailândia
(3,82 mil toneladas) (Tabela I.7).
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Tabela I.7 - Exportação de carne suína in natura por Unidades da Federação -
Brasil - 3os trimestres de 2021 e 2022.

Unidades da Federação
3° trimestre de 2021 3° trimestre de 2022 Variação anual

(Toneladas) (%) (Toneladas) (%) (Toneladas) (%)

   Total 275 945 100,0 288 554 100,0 12 609 4,6
Santa Catarina 143 849 52,1 156 042 54,1 12 193 8,5
Rio Grande do Sul 78 236 28,4 71 808 24,9 -6 429 -8,2
Paraná 36 168 13,1 39 374 13,6 3 206 8,9
Mato Grosso 6 351 2,3 7 660 2,7 1 309 20,6
Minas Gerais 4 476 1,6 5 411 1,9 935 20,9
Mato Grosso do Sul 4 865 1,8 5 396 1,9 531 10,9
Demais UF’s* 1 999 0,7 2 863 1,0 864 43,2
Fonte: Secretaria de Comércio Exterior, SECEX/SECINT/ME. *Agregado das UF’s com participação menor que 1,0%.

Segundo o Indicador do suíno vivo Cepea/Esalq, o preço médio recebido pelo
produtor  (R$/kg)  sem  ICMS,  de  julho  a  setembro  de  2022,  entre  as  regiões
pesquisadas  que  consideram  o  animal  retirado  da  granja  (RS,  SC,  PR),  foi  de
R$6,36/kg,  variando  de  R$6,19/kg  a  R$6,64/kg  na  apuração  envolvendo  os  três
estados. No mesmo período de 2021, o preço médio foi de R$6,21/kg, representando
aumento de 2,41% no comparativo entre os 3os trimestres 2022/2021. A partir de 01
de agosto  de 2019 o  Indicador  da Pesquisa passou  a  coletar  somente valores  de
produtores independentes, desconsiderando os de integrados.

O Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA/IBGE) registrou para o subitem
carne  suína  no  período  de  julho  a  setembro  aumento  de  0,22%.  Enquanto,  no
acumulado do ano até setembro houve queda de 3,70%, ficando abaixo do Índice
geral da inflação (+4,09%).

A  maior  parte  do  abate  de  suínos  ocorreu  em estabelecimentos  de  grande
porte, que abateram mais de 500 animais/dia (13,4% do total de estabelecimentos) e
foram responsáveis por 85,4% do número total de animais abatidos no 3º trimestre de
2022 (Tabela I.8).
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Tabela  I.8  -  Quantidade  de  informantes  e  de  suínos  abatidos  pelos
estabelecimentos de   abate, segundo classes de suínos abatidos -
Brasil - 3º trimestre de 2022

 

*Classes de suínos abatidos
pelos abatedouros 
(animais por dia)

Estabelecimentos Animais abatidos

(Quantidade) (%) (Mil cabeças) (%)

   Total 573 100,0 14 393 100,0
Até 25 308 53,8  134 0,9
Mais de 25 a 50 38 6,6  110 0,8
Mais de 50 a 100 50 8,7  279 1,9
Mais de 100 a 500 100 17,5 1 592 11,0
Mais de 500 77 13,4 12 339 85,4

   
           

*Para obtenção dessas classes, o número de animais abatidos por cada estabelecimento no trimestre foi dividido por 78 dias.
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, 2022.III.

Participaram da Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, no 3º trimestre de
2022, 573 informantes do abate de suínos. Destes, 93 (16,2%) possuíam o Serviço de
Inspeção  Federal  (SIF),  227  (39,6%)  o  Serviço  de  Inspeção  Estadual  (SIE)  e  253
(44,2%) o Serviço de Inspeção Municipal  (SIM), respondendo, respectivamente, por
84,6%, 14,0% e 1,4% do peso acumulado das carcaças de suínos produzidas no País.
Amapá e Roraima foram as únicas Unidades da Federação que não tiveram abate de
suínos sob algum tipo de inspeção sanitária.
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1.3 - Frangos

No 3º trimestre de 2022, foram abatidas 1,55 bilhão de cabeças de frangos,
representando aumentos de 0,9% em relação ao mesmo período de 2021 e de 3,1%
na  comparação  com  o  2°  trimestre  de  2022.  Esse  resultado  representa  o  maior
patamar para um 3° trimestre da série histórica da Pesquisa, com recordes para os
meses de agosto e setembro. As exportações alcançaram o segundo melhor terceiro
trimestre da série, influenciada pela redução da oferta mundial devido à gripe aviária
incidente em importantes exportadores do hemisfério Norte e os efeitos da guerra da
Ucrânia. Na comparação anual, o aumento da disponibilidade de carne de frango no
mercado interno se deparou com uma demanda mais ajustada, contribuindo para a
estabilidade dos níveis de preços do frango resfriado (Cepea/Esalq).  O  Gráfico I.9
representa a série histórica do abate trimestral de frangos a partir do 1º trimestre de
2017.

Gráfico I.9 - Evolução do abate de frangos por trimestre - Brasil - trimestres
2017-2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, 2017.I-2022.III.
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O  peso  acumulado  das  carcaças  foi  de  3,75  milhões  de  toneladas  no  3º
trimestre  de  2022.  Esse  resultado  representou  aumentos  de  2,7% em relação  ao
mesmo período de 2021 e dos mesmos 2,7% na comparação com o 2° trimestre de
2022 (Gráfico I.10).

Gráfico I.10 - Evolução do peso total de carcaças de frangos por trimestre -
Brasil - trimestres 2017-2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, 2017.I-
2022.III.

A Região Sul respondeu por 60,9% do abate nacional de frangos no 3º trimestre
de  2022,  seguida  pelas  Regiões  Sudeste  (18,3%),  Centro-Oeste  (14,7%),  Nordeste
(4,5%) e Norte (1,6%).

O abate de 14,29 milhões de cabeças de frangos a mais no 3º trimestre de
2022, em relação a igual período do ano anterior, foi determinado pelo aumento no
abate em 12 das  25 Unidades  da Federação que participaram da pesquisa.  Entre
aquelas com participação acima de 1,0%, ocorreram aumentos em: Paraná (+20,67
milhões de cabeças),  Mato Grosso (+8,76 milhões de cabeças),  Rio Grande do Sul
(+5,80 milhões de cabeças), São Paulo (+3,49 milhões de cabeças), Mato Grosso do
Sul  (+1,44  milhões  de  cabeças)  e  Bahia  (+1,34  milhões  de  cabeças).  Em
contrapartida,  ocorreram quedas  em: Santa Catarina  (-14,63 milhões de cabeças),
Minas  Gerais  (-7,08  milhões  de  cabeças)  e  Goiás  (-6,99  milhões  de  cabeças).  No
ranking das UFs, Paraná ainda lidera amplamente o abate de frangos, com 34,7% da
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participação  nacional,  seguido  por  Rio  Grande  do  Sul  (13,4%)  e  Santa  Catarina
(12,8%) (Gráfico I.11).

Gráfico I.11 -  Ranking e variação anual do abate de frangos - Unidades da
Federação - 3os trimestres de 2021 e 2022

*Variação 2022/2021. **Agregado das Unidades da Federação com participação inferior a 1% do total nacional.
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Abate de Animais,

2021.III e 2022.III.

Segundo dados da Secex, no 3° trimestre de 2022, as exportações brasileiras
de  carne  de  frango  registraram  aumentos  no  volume  in  natura exportado  e  no
faturamento  em dólares  na comparação com o mesmo período de 2021,  sendo o
faturamento impactado pelo aumento de 22,2% na média dos preços internacionais.
Na comparação com o 2° trimestre de 2022, tanto volume in natura exportado como o
faturamento em dólares registraram quedas. No 3° trimestre de 2022, os valores de
exportação estiveram em patamares elevados e próximos aos recordes trimestrais na
série histórica da Secex (Tabela I.9).
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Tabela I.9 - Abate de frangos e exportação de carne de frango  in natura -
Brasil - trimestres selecionados de 2021 e 2022

Frangos abatidos, produção de carcaça e 
exportação de carne de frango

2021 2022 Variação (%)
3º trimestre

(1)
2º trimestre

(2)
3º trimestre

(3) 3/1 3/2

Frangos abatidos1 (mil cabeças) 1 536 928 1 504 282 1 551 222 0,9 3,1
Carcaça produzida1 (t) 3 647 434 3 647 234 3 745 332 2,7 2,7
Carne in natura exportada2 (t) 1 117 291 1 168 017 1 122 446 0,5 -3,9
Faturamento da exportação2 (milhões de 
US$) 1 927,159 2 403,743 2 365,312 22,7 -1,6
Preço médio das exportações (US$/t) 1 724,85 2 057,97 2 107,28 22,2 2,4

  Fonte: 1Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, IBGE e 2Secretaria de Comércio Exterior, SECEX/SECINT/ME.

No  3°  trimestre  de  2022,  as  exportações  brasileiras  de  carne  de  frango
aumentaram em 0,5% na comparação com o 3° trimestre de 2021 e tiveram a China
(10,5% de participação) como o seu principal destino. Menos dependente da China, os
frigoríficos brasileiros exportadores de carne de frango contam com outros parceiros
relevantes em maior quantidade quando comparamos com o mercado de carne suína
e de bovina.  Nesta lista destacam-se Japão (com participação de 9,8%),  Emirados
Árabes Unidos (9,2%), Arábia Saudita (9,1%) e Filipinas (6,4%). Alguns destinos se
sobressaíram entre os que incrementaram em volumes absolutos suas importações de
carne  de  frango  do  Brasil,  sendo  relevante  citar  a  Arábia  Saudita  (+38,04  mil
toneladas), Coréia do Sul (+28,33 mil toneladas), Cingapura (+27,70 mil toneladas) e
Filipinas (+20,20 mil toneladas) (Tabela I.10).
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Tabela I.10 - Quantidade de carne de frango in natura exportada do Brasil,
segundo os destinos - 3 os trimestres de 2021 e 2022

Destino  das
exportações  de  carne
de frango in natura

3° trimestre de 2021 3° trimestre de 2022 Variação anual
(Toneladas) (%) (Toneladas) (%) (Toneladas) (%)

   Total 1 117 291 100,0 1 122 446 100,0 5 155 0,5
China 183 425 16,4 117 512 10,5 -65 912 -35,9
Japão 115 004 10,3 109 731 9,8 -5 273 -4,6
Emirados Árabes 
Unidos 116 008 10,4 103 124 9,2 -12 884 -11,1
Arábia Saudita 63 581 5,7 101 624 9,1 38 043 59,8
Filipinas 51 407 4,6 71 611 6,4 20 204 39,3
Coréia do Sul 28 577 2,6 56 904 5,1 28 327 99,1
Cingapura 23 262 2,1 50 961 4,5 27 698 119,1
África do Sul 64 023 5,7 47 798 4,3 -16 225 -25,3
México 40 773 3,6 35 533 3,2 -5 240 -12,9
Catar 22 410 2,0 34 440 3,1 12 030 53,7
Angola 17 493 1,6 30 452 2,7 12 958 74,1
Kuwait 24 295 2,2 27 954 2,5 3 660 15,1
Chile 21 063 1,9 25 936 2,3 4 873 23,1
Omã 21 063 1,9 21 462 1,9 400 1,9
Líbia 21 967 2,0 20 590 1,8 -1 377 -6,3
Iêmen 30 649 2,7 20 361 1,8 -10 288 -33,6
Vietnã 7 772 0,7 20 353 1,8 12 581 161,9
Jordânia 20 586 1,8 16 677 1,5 -3 909 -19,0
Iraque 15 966 1,4 15 843 1,4 -123 -0,8
República Dominicana 5 881 0,5 13 252 1,2 7 371 125,3
Hong Kong 25 520 2,3 11 802 1,1 -13 718 -53,8
Egito 9 147 0,8 11 513 1,0 2 365 25,9
Peru 10 445 0,9 11 414 1,0 970 9,3
Demais Destinos* 176 976 15,8 145 600 13,0 -31 376 -17,7

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior, SECEX/SECINT/ME. *Agregado dos destinos com participação menor que 1%. ... Não se aplica.

Na comparação entre os 3os trimestres 2022/2021, o volume de carne de frango
embarcado para o exterior com origem na Região Sul caiu, enquanto que o total das
exportações aumentou (+0,5%). Sendo assim, a sua participação no total exportado
caiu de 78,1% para 76,8%. Mesmo com queda de 3,2% nas exportações de frango, foi
de origem paranaense, o maior volume de carne de frango exportado entre todas as
Unidades  da  Federação,  e  teve  como  seus  principais  destinos:  China  (58,43  mil
toneladas),  Emirados  Árabes  Unidos  (38,49  mil  toneladas),  Japão  (31,34  mil
toneladas), Filipinas (30,01 mil toneladas), Coréia do Sul (28,25 mil toneladas) e África
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do Sul (22,33 mil toneladas). O volume exportado de carne de frango com origem em
Santa Catarina registrou queda de 6,3% e teve como seus principais destinos: Japão
(34,95  mil  toneladas),  Arábia  Saudita  (26,55  mil  toneladas),  China  (22,34  mil
toneladas),  Filipinas  (22,05  mil  toneladas)  e  Emirados  Árabes  Unidos  (20,10  mil
toneladas). Em um cenário de crescimento de 12,6%, o volume de carne de frango
exportado  de  origem  gaúcha  teve  como  seus  principais  destinos:  Arábia  Saudita
(27,13 mil toneladas), Emirados Árabes Unidos (21,38 mil toneladas), Japão (11,95 mil
toneladas), China (10,28 mil toneladas), Cingapura (10,26 mil toneladas) e Filipinas
(10,22 mil toneladas) (Tabela I.11).

Tabela I.11 - Exportação de carne de frango in natura por Unidades da 
Federação - Brasil - 3os trimestres de 2021 e 2022.

Unidades da Federação
3° trimestre de 2020 3° trimestre de 2021 Variação anual

(Toneladas) (%) (Toneladas) (%) (Toneladas) (%)

   Total 1 117 291 100,0 1 122 446 100,0 5 155 0,5
Paraná 471 928 42,2 456 675 40,7 -15 253 -3,2
Santa Catarina 236 850 21,2 221 945 19,8 -14 905 -6,3
Rio Grande do Sul 163 452 14,6 183 978 16,4 20 526 12,6
São Paulo 61 249 5,5 75 027 6,7 13 778 22,5
Goiás 57 045 5,1 51 931 4,6 -5 114 -9,0
Minas Gerais 36 111 3,2 41 566 3,7 5 454 15,1
Mato Grosso do Sul 46 839 4,2 41 181 3,7 -5 659 -12,1
Mato Grosso 22 294 2,0 26 282 2,3 3 989 17,9
Distrito Federal 14 317 1,3 18 609 1,7 4 291 30,0
Demais UF’s* 7 205 0,6 5 253 0,5 -1 953 -27,1
Fonte: Secretaria de Comércio Exterior, SECEX/SECINT/ME. *Agregado das UF’s com participação menor que 1,0%.

Segundo o indicador Cepea/Esalq, o preço médio do frango resfriado com ICMS
posto no frigorífico (R$/kg) de julho a setembro de 2022 foi de R$ 8,06/kg, variando de
R$ 7,89kg a R$ 8,20kg. No mesmo período de 2021, o preço médio foi de R$ 8,03/kg,
representando aumento de 0,28% no comparativo entre os 3os trimestres 2022/2021.

O Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA/IBGE) registrou para os subitens
frango inteiro e frango em pedaços, no período de julho a setembro, aumentos de
2,07% e 4,52%, respectivamente. Enquanto que no acumulado do ano até setembro,
os registros de aumento de 4,63% e 5,71% ficaram acima do Índice geral da inflação
(+4,09%).

Por categoria de porte, a maior parte do abate de frangos foi realizada por 51
estabelecimentos que abatem de 100 mil a 200 mil animais/dia (19,0% do total de
estabelecimentos)  e  foram  responsáveis  por  35,6%  do  número  total  de  animais
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abatidos no 3º trimestre  de 2022, maior  percentual  entre as classes consideradas
(Tabela I.12).

Tabela  I.12  -  Quantidade  de  informantes  e  de  frangos  abatidos  pelos
estabelecimentos de abate, segundo classes de frangos abatidos -
Brasil - 3º trimestre de 2022

*Classes de frangos abatidos
pelos abatedouros
 (animais por dia)

Estabelecimentos Animais abatidos

(Quantidade) (%) (Mil cabeças) (%)
    Total 269 100,0 1 551 222 100,0
Até 10 mil 77 28,6  13 774 0,9
Mais de 10 mil a 100 mil 116 43,1  387 143 25,0
Mais de 100 mil a 200 mil 51 19,0  551 968 35,6
Mais de 200 mil a 300 mil 12 4,5  228 568 14,7
Mais de 300 mil 13 4,8  369 768 23,8

          *Para obtenção dessas classes, o número de animais abatidos por cada estabelecimento no trimestre foi dividido por 78 dias.
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, 2022.III.

Participaram da Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, no 3° trimestre de
2022, 269 informantes do abate de frangos. Destes, 134 (49,8%) possuíam o Serviço
de Inspeção Sanitária Federal (SIF), 91 (33,8%) o Serviço de Inspeção Estadual (SIE) e
44 (16,4%) o Serviço de Inspeção Municipal (SIM), respondendo respectivamente, por
91,9%, 8,0% e 0,1% do peso acumulado das carcaças de frangos produzidas no País.
Roraima e Amapá foram as únicas Unidades da Federação que não possuíam registro
do abate de frangos sob algum tipo de inspeção sanitária.
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2. Aquisição de Leite

No 3º trimestre de 2022, a aquisição de leite cru feita pelos estabelecimentos
que atuam sob algum tipo de inspeção sanitária (Federal, Estadual ou Municipal) foi
de 6,10 bilhões de litros, equivalente à redução de 1,7% em relação ao 3° trimestre
de 2021, e aumento de 11,1% em comparação com o trimestre  imediatamente
anterior. No Gráfico I.12 é possível perceber um comportamento cíclico no setor
leiteiro, em que os 3° trimestres regularmente apresentam recuperação em relação
ao  trimestre  precedente,  por  conta  do  retorno  das  chuvas  em  algumas  das
principais bacias leiteiras do País. O resultado representa a menor captação para
um terceiro trimestre desde 2017. O mês de maior captação foi agosto, com 2,07
bilhões de litros, 0,7% abaixo do mesmo mês do ano anterior, ao mesmo tempo que
julho foi o mês de menor atividade com 1,99 bilhão de litros, 2,2% a menos na
mesma comparação. 

O  preço  médio  pago  ao  produtor,  pelo  leite  captado  em  julho  atingiu
patamares  recordes,  porém, o  aumento  da  oferta  combinado  à  baixa
disponibilidade  de renda dos  consumidores  contribuiu  para  o arrefecimento  dos
preços ao longo do trimestre. 

Gráfico I.12 - Evolução da quantidade de leite cru adquirido pelos laticínios,
por trimestre - Brasil - trimestres 2017-2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Leite, 2017.I-2022.III.
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A Região Sul apresentou a maior proporção na captação de leite cru, 43,1% do
total, seguida pelas Regiões Sudeste (35,7%), Centro-Oeste (10,8%), Nordeste (7,3) e
Norte (3,1%). 

No comparativo do 3º trimestre de 2022 com o mesmo período em 2021, o
decréscimo  de  105,08  milhões  de  litros  de  leite  captados  em  nível  nacional  é
proveniente de reduções registradas  em 19 das  26 UFs participantes da Pesquisa
Trimestral do Leite. Em nível de Unidades da Federação, as quedas mais significativas
ocorreram em Rio Grande do Sul (-47,16 milhões de litros), São Paulo (-46,74 milhões
de litros),  Minas Gerais (-35,22 milhões de litros),  Goiás (-15,93 milhões de litros),
Mato  Grosso  (-12,71  milhões  de  litros)  e  Bahia  (-9,99  mihões  de  litros).  Em
compensação, os acréscimos mais relevantes ocorreram em Santa Catarina (+59,16
milhões  de  litros)  e  Sergipe  (+17,51  milhões  de  litros).  Minas  Gerais  continuou
liderando o ranking de aquisição de leite, com 23,3% da captação nacional, seguida
por Paraná (14,8%) e Rio Grande do Sul (14,5%) (Gráfico I.13). 

Gráfico I.13.  Ranking e variação anual da quantidade de leite cru adquirido
pelos laticínios - Unidades da Federação - 3os trimestres de 2021
e 2022

*Variação 2022/2021. **Agregado das Unidades da Federação com participação inferior a 1% do total nacional.
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Leite, 2021.III e 2022.III.

Segundo  dados  do  Centro  de  Estudos  Avançados  em  Economia  Aplicada
(Cepea), o preço líquido médio do litro de leite pago ao produtor no 3º trimestre de
2022 foi de R$ 3,27, valor 28,2% acima do praticado no trimestre equivalente do ano
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anterior. Em comparação ao preço médio auferido no 3° trimestre de 2021, houve
acréscimo de 39,1% (Gráfico I.14).

Gráfico I.14 - Evolução do preço líquido médio do leite cru pago ao produtor¹
- trimestres 2017-2022

¹ Não Inclui frete e impostos. Preço líquido médio do leite cru pago ao produtor para sete praças investigadas (GO, MG, RS, SP, PR, BA e
SC) - “Média Brasil”.

Fonte: Adaptado do Cepea, Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada 2017.I-2022.III.

Segundo o IPCA, o item Leites e derivados teve alta de 31,56% no acumulado
de janeiro a setembro de 2022, acima do Índice geral da Inflação, de 4,09%. Todos os
subitens  apresentaram  alta  acima  do  Índice  geral,  sendo  as  mais  expressivas
observadas  no  Leite  longa  vida  (+50,73%),  no  Leite  condensado  (+31,12%)  e
Manteiga (+22,00%) (Gráfico I.15).
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Gráfico I.15. Percentual acumulado no ano dos subitens de Leite e derivados
e Índice  geral  da  inflação  do  Índice  de  Preços  ao  Consumidor
Amplo (IPCA) - janeiro a setembro de 2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Índices de Preços, Sistema Nacional de Índices de Preços ao Consumidor, jan.-set.
de 2022.

A maior parte da captação de leite pelos laticínios brasileiros tem sido realizada
por  estabelecimentos  de  grande  porte,  que  receberam mais  de  150  mil  litros  de
leite/dia  (6,3% do total  de  estabelecimentos)  e  foram responsáveis  por  70,0% do
volume de leite cru captado no 3º trimestre de 2022 (Tabela I.13).
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Tabela I.13 -  Quantidade de informantes e volume de leite  cru adquirido
pelos laticínios, segundo classes de leite cru adquirido - Brasil -
3º trimestre de 2022.

*Classes de leite cru 
adquirido 
pelos laticínios 
(litros por dia)

Estabelecimentos Volume de leite adquirido

(Quantidade) (%) (1000 litros) (%)

Total 1 760 100,0 6 101 564 100,0
Até 1 mil 493 28,0  14 779 0,2
Mais de 1 mil a 10 mil 638 36,3  192 031 3,1
Mais de 10 mil a 50 mil 377 21,4  671 776 11,0
Mais de 50 mil a 150 mil 141 8,0  954 787 15,6
Mais de 150 mil 111 6,3 4 268 191 70,0

*Para obtenção dessas classes, o volume total de leite adquirido por cada estabelecimento no trimestre foi dividido por 78 dias.
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Leite, 2022.III.

No 3º trimestre de 2022 participaram da Pesquisa Trimestral do Leite 1 760
estabelecimentos, 679 (38,6%) registrados no Serviço de Inspeção Federal (SIF), 803
(45,6%) no Serviço de Inspeção Estadual (SIE) e 278 (15,8%) no Serviço de Inspeção
Municipal (SIM), respondendo, respectivamente, por 90,7%, 8,6% e 0,7% do total de
leite captado. O Estado do Amapá foi a única Unidade da Federação a não participar
da Pesquisa por não apresentar estabelecimento elegível ao universo investigado.
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3. Aquisição de Couro

No 3º trimestre de 2022, os curtumes investigados pela Pesquisa Trimestral do
Couro – aqueles que efetuam curtimento de pelo menos 5 000 unidades inteiras de
couro cru bovino por ano – declararam ter recebido 7,99 milhões de peças de couro.
Esse total representa um aumento de 6,7% em relação ao adquirido no 3° trimestre
de 2021 e aumento de 6,6% frente ao 2° trimestre de 2022. Quanto à origem do
couro,  a  maior  parte  teve  procedência  de  matadouros  frigoríficos,  seguida  pela
prestação de serviços, que responderam juntas por 93,0% do total captado no período
(Tabela I.14).

Tabela I.14 - Origens das peças inteiras de couro cru bovino recebidas pelos
curtumes - Brasil – 3os trimestres de 2021 e 2022

Origens do couro cru 3º trimestre de 2021 3º trimestre de 2022 Variação anual
(Unidade) (%) (Unidade) (%) (Unidade) (%)

Total 7 486 220 100,0 7 987 605 100,0 501 385 6,7
Matadouro frigorífico 5 260 585 70,3 6 113 264 76,5 852 679 16,2
Prestação de serviço de 
curtimento 1 621 190 21,7 1 318 829 16,5 -302 361 -18,7
Intermediários (salgadores) 499 366 6,7 481 328 6,0 -18 038 -3,6
Matadouro municipal e 
outros curtumes 105 079 1,4 74 184 0,9 -30 895 -29,4
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Couro, 2021.III e 2022.III.

O comparativo  entre os  3os trimestres de 2021 e 2022 indica  uma variação
positiva de 501,39 mil peças no total adquirido pelos estabelecimentos, proveniente
de aumentos em 13 das 17 Unidades da Federação que possuíam curtumes elegíveis
pelo universo da Pesquisa.  As variações positivas mais expressivas, em Unidades da
Federação com mais de 5,0% de participação na aquisição de couro, ocorreram no
Mato Grosso do Sul (+153,95 mil peças), Rondônia (+111,85 mil peças), Mato Grosso
(+108,89 mil peças), Paraná (+105,01 mil peças), São Paulo (+50,91 mil peças) e Rio
Grande do Sul (+37,72 mil peças). Em contrapartida, as reduções mais significativas
ocorreram  em  Goiás (-81,38  mil  peças)  e  Pará  (-13,58  mil  peças).  Mato  Grosso
continua a liderar a relação de Unidades da Federação que recebem peças de couro
cru  para  processamento,  com  17,4%  da  participação  nacional,  seguido  por  Mato
Grosso do Sul (13,7%) e São Paulo (11,6%) (Gráfico I.16). 
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Gráfico I.16 -  Ranking e variação anual  da quantidade total  de couro cru
captado pelos curtumes - Unidades da Federação - 3os trimestres
de 2021 e 2022

*Variação 2022/2021. **Agregado das Unidades da Federação com participação inferior a 5,0% do total nacional.
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Couro, 2021.III e 2022.III.

O  método  de  curtimento  “ao  cromo”  continua  a  ser  o  mais  utilizado,
responsável por 95,3% do total nacional de peles curtidas, seguido pelo “tanino” e por
“outros  métodos  de  curtimento”.  O  cromo  foi  utilizado  em  16  das  17  UFs  que
participaram da Pesquisa. O tanino foi utilizado em 6 UFs, enquanto outros métodos
foram aplicados em 4 UFs. 

A relação entre o total  de peças inteiras de couro cru de bovinos,  captadas
pelos curtumes (Pesquisa Trimestral do Couro), e a quantidade de bovinos abatidos
sob algum tipo de serviço de inspeção sanitária  (Pesquisa Trimestral  do Abate de
Animais)  pode  ser  entendida  como  uma  proxy  do  abate  não  fiscalizado.  No  3º
trimestre de 2022 essa relação foi de 1,7% (Gráfico I.17).  
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Gráfico I.17 - Evolução da aquisição total de peças inteiras de couro cru e do
abate fiscalizado de bovinos por trimestre -  Brasil  - trimestres
2017-2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Couro e Pesquisa Trimestral do
Abate de Animais, 2017.I-2022.III.

Participaram da Pesquisa  Trimestral  do  Couro,  no  3º  trimestre  de  2022,  77
curtumes. Amapá, Roraima, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Alagoas, Sergipe,
Rio de Janeiro, Distrito Federal e Piauí não possuíam curtumes elegíveis ao universo da
Pesquisa durante o período.
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4. Produção de Ovos de Galinha

A produção de ovos de galinha atingiu um novo recorde de produção no 3º
trimestre de 2022, chegando a 1,02 bilhão de dúzias. Tal marca supera em 857 mil
dúzias o recorde anterior da pesquisa, do 3º trimestre de 2020 e foi 0,5% maior que a
produção do mesmo trimestre de 2021. Assim como nos dois anos anteriores, o pico
da  produção  trimestral  ocorreu  em  agosto,  quando  foram  produzidas  346,07  mil
dúzias,  o  maior  patamar  já  registrado  para  esse  mês  na  série  da  Pesquisa.  A
quantidade estimada nesse trimestre também representou um crescimento de 1,2%
em relação ao trimestre imediatamente anterior e foi a quinta vez que a produção de
ovos de galinha no Brasil superou 1 bilhão de dúzias. A série histórica da pesquisa foi
iniciada em 1987 e no  Gráfico I.19 é possível visualizá-la desde o 1º trimestre de
2017.

Gráfico I.19 - Evolução da produção de ovos de galinha por trimestre - Brasil
- trimestres 2017-2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Produção de Ovos de Galinha, 2017.I-2022.III.

O incremento de 5,18 milhões de dúzias de ovos na produção em nível nacional,
quando comparados os 3os trimestres de 2022 e 2021, foi resultado de aumentos em
14 das 26 UFs. Os incrementos mais significativos, em Unidades da Federação com
pelo menos 1,0% de participação na produção nacional ocorreram em Minas Gerais
(+6,74 milhões de dúzias), Ceará (+4,11 milhões de dúzias), e Goiás (+2,72 milhões
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de dúzias).  Enquanto as variações negativas mais significativas ocorreram em São
Paulo (-4,95 milhões de dúzias), Espírito Santo (-4,30 milhões de dúzias), Amazonas (-
3,17 milhões de dúzias) e Rio Grande do Sul (-2,85 milhões de dúzias). O Estado de
São Paulo seguiu como o maior produtor de ovos dentre as Unidades da Federação,
com 27,3% da produção nacional do terceiro trimestre de 2022, seguido por Paraná
(9,4%), Minas Gerais (9,1%) e Espírito Santo (8,3%) (Gráfico I.20).

Gráfico I.20 -  Ranking e variação anual da produção de ovos de galinha -
Unidades da Federação - 3os trimestres de 2021 e 2022

*Variação 2022/2021. **Agregado das Unidades da Federação com participação inferior a 1% do total nacional.
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Produção de Ovos de Galinha, 2021.III e 2022.III.

De janeiro a setembro de 2022 o IPCA/IBGE indicou aumento de 4,09% para o
índice Geral da inflação, e aumento de 15,81% no preço dos ovos de galinha para o
mesmo período.

O cruzamento de informações cadastrais das granjas, com os dados apurados
no 3º trimestre, possibilitou contabilizar a quantidade de granjas e de ovos produzidos
segundo  a  finalidade  da  produção  (consumo  e  incubação).  Mais  da  metade  das
granjas, 949 (51,4%), produziram ovos para o consumo, respondendo por 81,0% do
total  de  ovos  produzidos,  enquanto  897  granjas  (48,6%)  produziram  ovos  para
incubação, respondendo por 19,0% do total de ovos produzidos. A Tabela I.15 mostra
o resumo dessas estatísticas.
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Tabela  I.15  -  Quantidade  de  estabelecimentos  e  de  ovos  de  galinha
produzidos,  segundo  a  finalidade  da  produção  -  Brasil  -  3º
trimestre de 2022

Finalidade da Produção Estabelecimentos Produção de Ovos
(Quantidade) (%) (Mil dúzias) (%)

Total 1 846 100,0 1 020,197 100,0
Consumo 949 51,4 826,503 81,0
Incubação 897 48,6 193,694 19,0

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Produção de Ovos de Galinha, 2022.III.

Participaram da Pesquisa da Produção de Ovos de Galinha, no 3º trimestre de
2022, 1 846 informantes. Apenas Amapá não apresenta estabelecimento elegível ao
universo da pesquisa (granjas com capacidade de alojamento de pelo menos 10 000
galinhas poedeiras).
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III - TABELAS DE RESULTADOS - BRASIL - TRIMESTRES DE 2021 E
2022

III.1 - Síntese dos Indicadores da Pecuária para trimestres selecionados

Tabela III.1.1 - Abate de Animais, Aquisição de Leite, Aquisição de Couro e
Produção de Ovos de Galinha - Brasil - trimestres selecionados
de 2021 e 2022
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III.2 - Abate de Animais - Brasil - trimestres e meses de 2021 e 2022

Tabela III.2.1 - Número de animais abatidos por espécie e variação anual,
segundo os trimestres, os meses e o acumulado do ano - Brasil
- 2021-2022

Tabela III.2.2 - Peso total das carcaças de animais abatidos por espécie e
variação  anual,  segundo  os  trimestres,  os  meses  e  o
acumulado do ano - Brasil - 2021-2022
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Tabela III.2.3 - Número de animais abatidos, por espécie e tipo de inspeção
sanitária – segundo os trimestres, os meses e o acumulado do
ano - Brasil - 2022

Tabela III.2.4 - Peso total das carcaças de animais abatidos, por espécie e
tipo de inspeção sanitária, segundo os trimestres, os meses e o
acumulado do ano - Brasil – 2022
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Tabela III.2.5 - Número de bovinos abatidos, por categoria animal, segundo
os trimestres, os meses e o acumulado do ano - Brasil – 2022

Tabela III.2.6 - Peso total das carcaças de bovinos abatidos, por categoria
animal, segundo os trimestres, os meses e o acumulado do ano -
Brasil - 2022
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III.3 - Aquisição e Industrialização de Leite - Brasil - trimestres e meses de 2021 e 2022

Tabela III.3.1 - Quantidade de leite cru adquirido e industrializado e variação
anual, segundo os trimestres, os meses e o acumulado do ano -
Brasil - 2021-2022

Tabela III.3.2 - Quantidade de leite cru, resfriado ou não, por tipo de
inspeção sanitária, segundo os trimestres, os meses e o acumulado do ano -

Brasil - 2022
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III.4 - Aquisição de Couro Cru Bovino - Brasil - trimestres e meses de 2022

Tabela III.4.1 - Quantidade de peças inteiras de couro cru bovino adquirida,
por procedência, e recebida de terceiros, segundo os trimestres
os meses e o acumulado do ano - Brasil - 2022
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Tabela  III.4.2  –  Quantidade  total  de  peças  inteiras  de  couro  cru  bovino
adquirida  e  curtida,  segundo  os  trimestres,  os  meses,  e  o
acumulado do ano - Brasil - 2021-2022
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III.5 - Produção de Ovos de Galinha - Brasil - trimestres e meses de 2021 e 2022

Tabela  III.5.1  -  Quantidade  de  ovos  de  galinha  produzidos,  efetivos  de
galinhas e variação anual, segundo os trimestres, os meses e o
acumulado do ano - Brasil - 2021-2022
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IV- TABELAS DE RESULTADOS - UNIDADES DA FEDERAÇÃO - 3os

TRIM. 2021 E 2022

IV.1 - Abate de Animais - Unidades da Federação - 3os trimestres de 2021 e 2022
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Tabela IV.1.2 - Quantidade e peso total  de carcaças de suínos abatidos e
variação trimestral  - Brasil  e  Unidades da Federação  - 3os

trimestres de 2021 e 2022
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Tabela IV.1.3 - Quantidade e peso total de carcaças de frangos abatidos e
variação  trimestral  -  Brasil  e  Unidades  da  Federação  -  3os

trimestres de 2021 e 2022
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IV.2 - Aquisição e Industrialização de leite - Unidades da Federação - 3os trimestres de
2021 e 2022

Tabela IV.2.1 - Quantidade de leite cru adquirido e industrializado e variação
trimestral - Brasil e Unidades da Federação - 3os trimestres de
2021 e 2022
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IV.3 - Aquisição de Couro Cru Bovino - Unidades da Federação - 3os trimestres de 2021 e 2022

Tabela  IV.3.1  -  Quantidade  de  peças  inteiras  de  couro  cru  bovino,  total,
adquirida e recebida, e variação trimestral - Brasil e Unidades da
Federação - 3os trimestres de 2021 e 2022
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IV.4 - Produção de Ovos de Galinha - Unidades da Federação - 3os trimestres de 2021 e 2022

Tabela  IV.4.1  -  Quantidade  de  ovos  de  galinha  produzidos  e  variação
trimestral - Brasil e Unidades da Federação - 3os trimestres de
2021 e 2022
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